
DIREITO

Há diferentes maneiras de se ensinar Geografia. Uma delas é trabalhar 

com os alunos as categorias de análise das noções de lugar e território, 

em seu agenciamento com a Cartografia Escolar. Foi essa a metodologia 

que Aderbal Santana utilizou em sua pesquisa e explicita neste livro. 

Seu campo de estudo, a reserva indígena Caramuru-Paraguassu, 

habitada pelo grupo étnico Pataxó Hãhãhãi, no sul da Bahia. Extrema 

importância tem para esse povo o território, por ser um de seus 

elementos identitários e de afirmação cultural. Não por outro motivo, o 

lugar, tal como vivenciado na escola dessa reserva, possui uma 

singularidade que se expressa pelo desenho em tantos objetos 

utilitários e decorativos da vida cotidiana.

experiências, aprendizagens, reflexões

Turma Elizabeth Teixeira e a Educação Jurídica / Volume I

2018 / 294 p. / 16,5 x 23,5 cm

Capa: Erica Silva

ISBN: 978-85-5592-071-4

O DIREITO NA DISPUTA SOBRE 

O SENTIDO DA HISTÓRIA

Neste segundo volume, a Turma de Direito Elizabeth Teixeira da UEFS 

(Universidade Estadual de Feira de Santana) prossegue suas reflexões 

sobre o Direito como forma de luta socialmente libertária. Os textos 

reunidos focalizam temas como, entre outros, “Marco temporal e os 

retrocessos nos direitos dos povos tradicionais”, “A constitucionalidade 

das pautas e das lutas sociais indígenas e camponesas” e “Debate do 

feminicídio dentro do Congresso Nacional brasileiro”.

O texto de abertura é um relato da vida de Elizabeth Teixeira, 

atualmente aos 94 anos, a homenageada pela turma de Direito da UEFS. 

Testemunho impressionante, por sua lucidez, destemor e determinação 

na luta pela reforma agrária, é a história dessa mulher. 
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Um estado de perplexidade e mal-estar alastra-se pelo mundo nesses últimos 

anos. Sob o comando do ultraneoliberalismo e de uma direita fascista e 

miliciana, desencadeou-se um processo de desmanche de uma ordem social, 

política, econômica e cultural liberal, já secular, na qual o direito positivo 

detinha lugar central. Provocados pelo agravamento deste mal-estar, em 

2020, um grupo de pesquisadores de universidades da Bahia promoveu um 

ciclo de Seminários tendo como eixo central o tema “O Direito Para Além do 

Capital”. Este livro – desdobramento do ciclo – além de refletir sobre esta 

conjuntura, contém uma aposta na superação da ordem do capital e do seu 

direito. Nele, o direito é identificado como uma relação social historicamente 

produzida e dotada de forma específica e adequada a este tempo, e seu 

desmanche é expressão desta conjuntura. Observando este panorama, o 

livro foi organizado em duas partes, cada uma com cinco trabalhos, que, de 

algum modo, contém uma proposta de enfrentamento da ordem 

sociometabólica do capital.


